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Considerando, portanto, que o caso é de recurso 
extraordinario e delle de,'e conhecer o Supremo Tribunal; 

Mas, 
Considerando que a lei mineira n. 375 dc 29 de Se­

tembro de 1903 não infringe o art. 72 § 24 da Constitui­
ção! que, assegurando o livre exercicio das profissões, não 
se oppõe ás restricções aconselhadas pelos intcresses da 
ordem publica, e entre esses se deye classificar, como bem 
demonstrou o accorclam recorrido, a prm'idcncia altamel1 tc 
moralisadora que aquella lei consagra; 

Considerando que a citada lei tambem não é con­
traria ao disposto no art. 34, n. 23 <la Constituição, pois, 
apenas reproduz o que se acha e~tatuido tla Ord. L. I?, 
T. 48. § 29, que é lei federal e cuja yerdadcira intelligel1cia 
é justamente a que a Relação elo Estado dcu á lei em 
questão: Accordal11, conhecendo do rccurso, negar-Ihc 
provimento, pagas as custas pelo rccorrcnte. Supremo 
Tribunal Federal, 26 de Janciro dc 1907. - Piza e Al­
meida, Presidente. -Epitacio Pessôa. -C. liatal.-Amaro 
Caz/alcallte. - Pi"daltiba de lIlattos .-111. Espillola.-A. A. 
Cardoso de Castro. - H. do Espirito Sallto. -lVlalloe! lI!ltr­
tilllto, vencido 11a preliminar. - Ribeiro de Almeida.­
A1/dré Cavalcallti.-Fui presente, Olh/eira Ribeiro. 

o Supremo Tribunal Federal julg-;l desde 
logo de meritis o pt'ocesso que foi indevida­
mente annu!lado em 1',' instancia. 

Condições para que o importadot' de ma­
terias pl'Í11las goze da r<~ducção de impostos nas 
alfandegas. 

O negociante que descan-ega no consumi­
dor o peso de impostos illegaes que e!le pagou 
tem direito a repetir da Fazenda a importan­
cia ·paga. 

Appellação civel n. 908 

Appellallte: Mmio Nazaretlt. 
Appellada: A U1lião Federal. 

Supremo 'l'ribunal Federal 

SEN'l'ENÇA DE 1': INSTANcrA A FL. 73 

. ~ede O autor, Mario Nazareth, na presente acção or­
dlllana, que a Fazenda Nacional seja condem11ada a res­
tituir-lhe 30 ('! o dos impostos pagos sobre linguados de 

mariaj.nunes
Realce
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chumbo importados, desde 29 de Abril de 1896 até 28 de 
Janeiro de 1897, para a fabrica de tubos de chumbo á rua 
Conselheiro Zacharias ns. 38 e 40, visto como, apezar de 
disposição expressa da lei do orçamento n. 358 de 30 de 
Dezembro de 1895, mandando fazer aquella reducção de 
30 % na importação de materias primas, e não haver du­
vida que os linguados de chumbo constituem mate ria 
prima, o Governo da União recusou attender a sua recla­
mação e effectuar o pagamento da referida restituição, 
tendo aliás agido por fórma di,"ersa em casos analogos. 

O autor juntou á petição inicial os documentos de 
fls. 6 a 20 ; os de fls. 6 a 15, diversos impressos dos quaes 
constam as varias decisões do Governo a que allude; os de 
fls. 16 a 18, certidflo da Alfandega e mappas, que mos­
tram ter Mario Nazareth, durante o periodo de Abril de' 
1896 a Janeiro de 1897 effectuado, sem a reducção de 
30 % o despacho dos linguados de chumbo a que refere-se 
-o autor na petição inicial de fi. 19, conhecimento do im­
posto de industrias e profissões pago por A. Viveiros & C'~ 
no I? semestre de 1896 ; o de fls. 20 finalmente, conheci­
mento do imposto de industria e profissões pago por Cas­
tro & Nazareth no 1? semestre de 1900. 

Contestando a acção articulou á ré á nullidade do 
processado, por não ter o autor usado da acção do artigo 
13 da Lei n. 221 de 20 de Novembro de 1894, e a prescri­
pção por já haver decorrido mais de um anno para a pro­
positura desta acção. E, de meritis, pediu a improcedencia 
dú. causa, porque o autor nenhum prejuizo soffreu, 
visto ter cobrado do consumidor, incluindo no custo da 
producção a importancia do imposto que diz ter pago 
demais. 

O autor replicou por negação e juntou a certidão á 
fl. 28 passada a seu pedido pe la J uu ta Commercial, da qual 
consta que «Mario da Silva Nazareth fez parte como socio 
solidario das firmas A. Viveiros & C, alterada para Cas­
tro & Nazareth, conforme consta dos respectivos con­
tractos e alterações archivados em 15 de Janeiro de 1894, 
8 de Outubro de 1894 e25 de Fevereiro de 189'i ; e que a 
firma Mario Nazareth é successora de Mario Nazareth & 
C~, conforme consta do distracto ::laqueIla archi vada na 
Junta Commercial em 3 de Ou tu bro de 1898. 

Na dilação probatoria procedeu-se a exame de livros 
que se vê á folha 53, e, encerrada esta, arrazoaram am­
bas as partes, sustentando os seus articulados. 
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Econsiderando, depois de vistos e examinados estes 
autos, que todos os aetos e factos referidos, narrados ou 
enunciados fazem prova plena contra aquc1le que os refere, 
narra ou enuncia (Decreto n. 737 de 25 de Non'l11bro de 
1850, art. 144,2:' alinea); 

Considerando que, segundo o documento á fl. 28, 
exhibidopelo autor para compro'"ar suas allegações,Mario 
Nazareth não é uma pessôa natural, mas uma firma so­
cial ou pessôa juridica, que só começou a ter existencia 
para os effeitos ele clireito contra terceiros em 3 de Outu­
brode 1.898 (Coc1.Com111ercial, artigo 301, 3'! alinea); 

Considerando que segundo a certidão da Alfandega 
e mappas de fis. l() a 18, tambel11 cxhibidos pelo autor, 
quem importou e despachou os questionados linguados de 
chumbo, durante o periodo de Abril de 1896 a Janeiro de 
1897, foi Mario Nazarcth, que evidentemente n;LO pode 
ser o mesmo do que trata o documento á fI. 28 e só veio 
ter existencia juridica em 1898 ; 

Considerando que o importador e despachante do 
dito chumbo não foi o socio solidario dos antecessores do 
autor Mario Nazareth, porque tal socio chamava-se Mario 
da Silva Nazareth, como se vê da petição e certidão 
constante do já citado documento á tI. 28; 

Considerando, assim, que trata-se de assumpto 
alheio ao autor ou seus antecessores, pelo que falta-lhe 
qualidade para por tal demandarem a ré; 

Considerando que o exame de livros á fi. 53 não 
revelou lançamento algum de debito da ré, e nem siquer 
a importancia dos alludiclos 30°/" se acha lançada na conta 
de lucros e perdas, o que mostra que os antecessores do 
autor não se reputavam com direitos creditorios contra 
a ré; 

Considerando que não é licito attender ás allega­
ções do successor de direitos, quando o antecessor não os 
julgar ter; 

Considerando qu e a firma autora funda sua in tenção 
na existencia das sociedades mencionadas 110 documento 
á fi. 28, das quaes se diz successora, e n;lO exhibiu os 
documel1 tos dos respectivos C011 traetos, o que importa 11ul­
lidade (Decreto citado n. 737 de 1850, art. 673, n. 7) que 
não pode ser supprida (citado Decreto, art. (74); 

Considerando que o documento á fi. 20, tambem 
junto pelo autor, mostra que foram Castro & Nazareth 
que pagaram o imposto de inclustrias e profissões, corres­
pondente ao 1': semestre de 1900, pela Fabrica ele chumbo 
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da rua Conselheiro Zacharias ns. 38 e 42, o. que prova que 
o autor em I898 (cit. doc. á fi. 28 illjine) não succedeu 
nessa industria que continuon a ser de Castro & Nazareth 
(doc. fi. 20) e sim talvez no cOJlllllercio de Ol/tros artigos, 
que tam bem tinham em 1896, e a que referem-se os peritos 
do exame de livros na resposta ao 3? quesito (fi. 53 71.); 

Considerando o mais que dos autos consta e pro­
nunciando a referida nullidade: 

Julgo nullo todo ü processado e condemno o autor 
nas cu s tas. 

Publique·se.-Districto Federal, 25 de Julho de 1903. 
Godofredo .Xm,ier da Cl/lllta. 

PARECER DO SR. MINISTRO PROCT;RADOR GERAI. DA REPUBLICA 

A FL. 111 VERSO 

Com as allegações de fi. iO apresentamos os autos á 
decisão do Tribunal, de cuja justiça esperamos a absol­
vição da Fazenda, visto que o appellante não provou ne­
nhuma lesão de direito e até se oppoz, com o mais vivo 
esforço, a que a União demonstrasse pelo exame dos li­
vros, que nem mesmo os seus interesses haviam sido 
feridos. 

Recebidos os autos no dia 25. - Rio, 30 de Dezembro 
do 1903. - Epitacio Pessóa. 

I? ACCORDA:lI A FL. 112 v. 

Vistos, expostos e relatados estes autos de appellaçfJo 
civet entre partes -appellantc - Mario Nazareth - e 
appellada - a União Federal. - Resolvido, preliminar­
mente, ser valido o processo, por isso que, com os docu­
mentos offerecidos n'esta superior instancia e constantes 
de fis. 93 a 110, ficou fóra de duvida a legi timidade da 
pessôa do appellante para estar em juizo e allegar direitos 
das firmas «Castro Na%areth» e Mario Nazareth & C'.' <l 
que succedeu; e 

Considerando quanto ao mcrccimento da causa­
que o art. 28 da Lei 11. 359 de 30 de Dezembro de 1895, 
votada para reger o exercicio de 1896, concedendo a re­
ducção de 30 0/0 sobre os direitos das mate rias primas 
necessarias ao consumo das fabricas, tornou, toda via, de­
pendente o goso d'este favor - do registro antecipado, 
nas Alfalldegas, por parte dos importadores, da relação das 
mercadorias que tivessem ele importar; 
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. que nem na petição inicial da acção, nem em qual­
quer parte dos autos, allegoll o appellante, e l11uito menos 
provou, que houvesse sido feito um tal registro no tocante 
aos linguados de chumbo importados no exercicio de 1896, 
pela firma Castro & Nazareth ; 

que, n'estascondições, não tendo siquer IIcado esta­
belecido este ponto essencial, condição sill/! qlla 1101/, do 
favor, nos termos claros e precisos da lei - não ba como 
reconhecer que assiste úquella tirma, ele que é hoje suc­
cessor o appellante, quahluer direito a lhe serem restitui­
dos 30 °10 dos impostos de importação que pagou pelos al­
ludidos linguados de chumbo no anno de 18()(,: 

Accordam dar prol'illlento á appelIação, para, re­
formando a sentença de fls. 73 a 75 7

'
• jl1lgar, como jul­

gam, improcedente a accção. Supremo Tribunal Federal, 
27 de Agosto de 1904. - Aqllillo e Caslro, Presidente. -
João Pedro, relator para o Ac':ordam.- J1falloe! J1fllrlill/lo. 
- Piza e Almeida, vencido. - Pil/da/tiba de jl/allos. - /-!. 
do Espirito Santo. - Qliz,eira Rib/!ir{!.-LlIáo {Ie J1felldollça, 
vencido. - André Cmltl!callti. - Ribeiro de Alllleida.­
Presente, Epit<lcio Pessôa. 

2'; ACCORDAlII FL. 135 V. 

Vistos, expostos e discutidos os a1ltos de embargos 
oppostos por Mario Nazareth ao accordam de fl. 112 Y., 
que, reformando a sentença de 1:~ illstancia para recol1he­
nhecer a legitimidade da pessôa do appellante para estar 
em juizo e alIegar direitos elas firmas Castro & Nazareth 
e Mario Nazareth & C:~ a que succedeu, lhe negou, entre­
tanto, qualquer direito a lhe serem pela appellada Fa­
zenda Nacional restituidos 30 "/0 dos impostos de impor­
tação que pagou pelos linguados de chumbo recebidos no 
exercicio de 1896 pela firma Castro & Nazareth, pela ra­
zão de não haver allegaclo nem prol'ado que, para gozar 
de tal reducção sobre os direitos das materias primas ne­
cessarias ao ..:onSU1110 de sua fabrica ,hou vesse, nos te r11íOS 
do art. 28 da Lei n. 359 de 30 de De7,embro de 18()5, feito, 
na alfanc1ega, registro antecipado da relação dos lingua­
dos de chumbo que tivesse de importar; 

. Considerando que o Embargante prova que tal re-
gIstro não era de exigir-se, porque a execução da lei, que 
o pre~c:e"ia, estava i11competentemente suspe11sa por aeto 
do nl1111stro da Fazenda (art. 12 da petiç;io inicial); mas, 
quando tal razão não existisse, prova agora o embargante 
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que na alfandega desta Capital, não existe, nem nunca 
existiu, tal livro, de registro de declarações, sendo, pois, 
impossivel prehencher a condição que, para reconheci­
mento do favor legal, exige o accordam embargado; e 
ainda, por ultimo, que o embargante, em 4 de Janeiro de 
1896" (publica. forma de fi. 120) effectivamente declarou 
11'1 alfandega para gozar da reducção de 30 % consignada 
no art. 28 da lei do orçamento vigente, que, naquelle anno, 
deveria importar 500 tonelladas, ou 500.000 k. de chumbo 
em linguados, e pela certidão de fi. 125 vê-se que sendo a 
taxa do chumbo em linguados de 100 rs. por klgr., a 
quantidade de chumbo importada, e pela qual pagou .... 
39:973S700 rs. de imposto, não subiu senão a 399.737 
kilogrs. 

Accordam, recebendo e julgando provados os em­
bargos, reformar o accordam de fi. 112 \-. para julgar pro­
cedente a acção e c011demnar a Ré Embargada á restituição 
pedida, com os juros legaes desde a data do indevido pa­
gamento, e custas.- Supremo Tribunal Federal, 6 de De­
zembro de 1905. - Aq/lillo e Castro, Presidente. - LlIcill 
de llfendollça. - Pi:::a e A llllcidtl.-Alldré Cmla/callti.-Ri­
beiro de Alllleida ,- G. i'/alal, vencido. - A. A. Cardoso 
de Castro. - Pillda!liba de 11[(1tlos. - Joao Pedro, vencido. 
- Desprezei os e1l1hargos para confirmar o accordam ele 
fi. 112 ,I, na sua parle dispositi\-a, porque, muito embóra a 
pront agora feita de haver a firma Castro e Nazareth, da 
qual é successor o embargante, empregado os meios ade­
quados para realizar o registro exigido pelo art. 28 da Lei 
11. 351), de 30 de Deze 111 bro de 1895, não logrando effectua r 
o mesmo registro por culpa da embargada - ainda assilll 
a improcedencia da acção é mais que manifesta diante do 
que consta dos autos. 

Com effcito, o exame, a que se procedeu 110S livros da 
firma Mario c Nazarcth, rc\-elou que os 30 % , cuja resti­
tuição é pedida pelo embargante, não fóram lançados na 
conta ele «lucros e perdas », e sim levados englobada­
men te á conta «materia prima» (fi. 54), que, C01110 é sa­
bido, é sempre pao'a pelo consumidor C0111 o accrescimo ela 
mão de obra e da b porcentagem pre,-iamente estabelecida 
pelo industrial como base de seu negocio -; d'onde cla­
ramente se vê que aquella firma nenhum prejuizo soffreu 
C,0111 a não deducção dos 30 "/0 dos impostos pago,s ,pelos 
hnguaclos de ferro por ella importados 110 exerC1ClO de 
1896, e nunca se considerou credora da embargada por 
essa im portancia. 
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Ora, sendo assim, não rejo que o Embargante possa 
ter direito ao que reclama, quando tal direito não lhe 
transmittira, nem podia transmittir a firma de que é suc­
cessor. 

Alem d'isto. a (ol/(!ictio illdebiti, e é esta a acção 
proposta, é um remedio de equidade, e perderia de todo 
este caracter - na especie - se fosse permittido ao em­
bargante um dllp10 resarcimcnto, isto é, o que foi fcito á 
firma Castro e Nazareth pe10 consumidor, e o que, ll;'io 
contente com isto, pretende agora da Fazenda Nacional. 
- H. do E. Sauto, yencido de accordo com o voto do Sr. 
Ministro João Pedro. - Alberto liJlres. - Flli presente, 
Ofiz/eira Ribeiro. 

A Lei 1.185 de 11 de Junho de 1904 e seu 
regulamento protegem os pal'ticulares apenas 
contra os impostos interestadoaes, mas IlUnC,l 
contra quaesquer outros impostos ou embara­
ços creados por um I<:stado á en tt',LCla de mer­
cadorias dos outl'os,sem ser a titulo de imposto 
de importação - mas com fundamento em 
quaesquer monopolios cI'cados para venda de 
taes 111ercac!urias, ou na necessidade de serelll 
obsen'ados os preceitos de hygiene : estas me­
didas, e as causas que as determinaram, llão 
podem ser apreciadas nos processos crcados 
por aquella lei e seu regulamento. 

Acção de manutenção de posse 

AlItor: FralltlSf;O da Roclia Loltre/lço. 
Réo,' O Jt1/t/litipio de NiclllerO)/. 

Juizo Federal do Estado do Rio ele Janeiro 

SENTENÇA 

Francisco da Rocha Lourenço, al1egallc1o que a Pre­
feit.ura Municipa1 de Nitheroy emuaraçava a importação 
que resolvera fazer, para o consumo desta cidade de carnes 
verdes abatidas na Capital Federal com a exiO'encia de 
• • 1:> 

Impostos mconstitucionaes c terminantemente prohibidos 
pela Lein.1.185c1e 1904, tendo chegado mesmo, para 
Dbrig"al-o ao pagamento de tacs impostos, a apprehender 
as carnes que trouxera na tarde de 27 de Setembro proximo 
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